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•Expansão das fronteiras agrícolas
•Mecanização das atividades

Evolução da área cultivada, produção e 
produtividade de grãos, entre 1975 e 2010 

•Mecanização  das atividades
•Melhoramento genético
•Técnicas intensivas de produção
•Insumos químicosFonte:  Contini, 2010 •Insumos químicos 
•Programas governamentais

O uso de agrotóxicos é parte fundamental desse modelo agrícolaO uso de agrotóxicos é parte fundamental desse modelo agrícola
contemporâneo que apresenta elevados índices de produtividade



Soares, W.L. & Porto, M.F.S., 2008



Agricultura  e Segurança Alimentar 
Tecnologias compatíveis com boas práticas agrícolasTecnologias compatíveis com boas práticas agrícolas

• Se por um lado é necessário p
garantir a competitividade e 
produtividade agrícolas do 
í (i â i dpaís (importância da 

agricultura para o Brasil –
exportador de alimentos)exportador de alimentos)

Taxa média de crescimento das exportações
agrícolas, ao ano, do Brasil, da União Europeia
e dos Estados Unidos entre 2000 e 2008.

•Por outro é necessário proteger o ambiente e a saúde,

(Ibama 2010)

p g
de forma que a competitividade seja sustentável



Soares, W.L. & Porto, M.F.S., 2008



•Os processos empregados na agricultura (qualquer que seja ela) tendem a criar
um desequilíbrio biológico na natureza: a remoção de plantas competitivas, o uso
d li h b id l ã á l i d ú i lde linhagens obtidas por seleção, área para plantio de uma única cultura
(monocultura), adubação, irrigação, poda e controle de pragas.

•O desafio: contrariar o desequilíbrio por meios naturais e
ainda obter a quantidade desejada e a qualidade da
produção.



Em 2008, o Brasil assumiu o posto de maior mercado consumidor de agrotóxicos
do mundo. Segundo levantamento feito pelo Sindicato Nacional da Indústria de
Produtos para Defesa Agrícola (Sindag), as vendas de agrotóxicos somaram US$
7,125 bilhões diante de US$ 6,6 bilhões do segundo colocado, os Estados Unidos
(ANDEF, 2009).(ANDEF, 2009).



Essa difusão maciça de substâncias químicas constitui um dos principais desafios
à preservação da qualidade ambiental, sobretudo no que concerne ao impacto

bi l d d id d d b â i l d iambiental causado por uma grande quantidade de substâncias lançadas no meio
ambiente. Apesar dessas substâncias serem desenvolvidas para atuar em um
conjunto de organismos, são potencialmente danosas para todos os organismos
vivos expostos aos produtos. (Ibama, 2010)

É NECESSÁRIO DISTINGUIR DOIS GRUPOS DE CULTURAS EM 
RELAÇÃO AO USO DE AGROTÓXICOS:RELAÇÃO AO USO DE AGROTÓXICOS:

1)  Quantidade total utilizada, 
de ido à abrangência 

2)  Quantidade 
utili ada por unidade devido à abrangência 

geográfica
• soja
• milho

utilizada por unidade 
de área

• maçã
• milho
• citros
• cana-de-açúcar

• tomate
• batata
• citros

• café
• algodão

• citros
• algodão



OO QUÊQUÊ TEMTEM LEVADOLEVADO AOAO AUMENTOAUMENTO DODO
ÓÓ ÁÁUSOUSO DEDE AGROTÓXICOSAGROTÓXICOS PORPOR ÁREAÁREA APESARAPESAR

DADA EVOLUÇÃOEVOLUÇÃO DOSDOS PRODUTOS?PRODUTOS?DADA EVOLUÇÃOEVOLUÇÃO DOSDOS PRODUTOS?PRODUTOS?



Dependência de Inseticidas
57%  cipermetrina

Dependência de 
poucos princípios 

ativos

Herbicidas
76%  glifosato



A agenda positiva
oportunidade para a inovação e competitividade na 
A i lt S Ali t T l iAgricultura  e Segurança Alimentar: Tecnologias 
compatíveis com boas práticas agrícolas

•Sustentabilidade da produção à longo prazo;Sustentabilidade da produção à longo prazo;

• Exigências do Mercado (Barreiras não-tarifárias; Certificações)

•Economia Verde•Economia Verde 



Desafios para a 
racionalização do uso de

•Técnicos
•Legislativosracionalização do uso de 

agrotóxicos: •Educacionais
•Econômicos

•Boas práticas, ILFP, plantio direto
•Novos insumos – biológicos, naturais
•MIP/MID•MIP/MID
•Produção Integrada
•Agricultura familiar: incentivo a um modelo de base ecológicag g
•Minor‐crops
•Uso sustentável da Biodiversidade (ex. vegetação nativa)
•Ferramentas para o Manejo de resistência
•Tecnologia de aplicação
•Recuperação da Assistência Técnica•Recuperação da Assistência Técnica
•Receituário Agronômico
•Educação/Formação de técnicos e produtoresç / ç p



Source: International Biocontrol Manufacturers’ Association
Mercado Mundial de Biocontrole

10,3% do 
total 

Desafios para o aumento do 
uso de produtos biológicos:p g

•Técnicos
•Legislativos

•Educacionais
•Econômicos



Indústria

Pesquisa Universidade

Técnicos
Governo

Técnicos
(ATER)

Consumidor
Produtor

Consumidor
(Sociedade)

Outros atores ?



Exemplos de ações com resultados em curto, médio e longo prazo

AumentoAumento dada eficiênciaeficiência dede práticaspráticas convencionaisconvencionais aa fimfim dedeAumentoAumento dada eficiênciaeficiência dede práticaspráticas convencionaisconvencionais aa fimfim dede
reduzirreduzir oo usouso ee oo consumoconsumo dede insumosinsumos escassos,escassos, caroscaros ouou
ambientalmenteambientalmente danososdanososambientalmenteambientalmente danososdanosos
Ex. monitoramento de pragas e doenças; aperfeiçoamento tecnologia de
aplicação; capacitação de técnicos e produtores; receituário agronômico;
restrição de produtos altamente tóxicos; etcrestrição de produtos altamente tóxicos; etc.

IntegraçãoIntegração e/oue/ou substituiçãosubstituição dede insumosinsumos ee práticaspráticas
convencionaisconvencionais comcom práticaspráticas sustentáveissustentáveispp
Ex. incentivos ao desenvolvimento de produtos biológicos e seu uso;
plantio direto; fixação biológica de N; ILFP; Produção Integrada; etc.

d hd h dd ii dd ff ll f if iRedesenhoRedesenho dodo agroecossistemaagroecossistema dede formaforma queque eleele funcionefuncione
baseadobaseado emem umum novonovo conjuntoconjunto dede processosprocessos ecológicosecológicos
Ex. zoneamento; valoração de serviços ecossistêmicos; atualização da gradeEx. zoneamento; valoração de serviços ecossistêmicos; atualização da grade
curricular dos profissionais das Ciências Agrárias; incentivo à produção de
base ecológica; Programas governamentais de apoio a um novo modelo
agrícola; etcagrícola; etc.



Boas Práticas Agrícolas – a Prioridade

Agricultura Conservativa no BrasilAgricultura Conservativa no Brasil
•Uso de variedades adaptadas  às condições locais de solo e clima;

•Sistemas de produção integrada Lavoura‐Floresta‐Pecuária ;

•Plantio Direto (conservação de energia e solo);
•Uso de energias limpas;

•Uso de técnicas alternativas que reduzam a dependência deUso de técnicas alternativas que reduzam a dependência de 
agroquímicos (controle biológico, MIP, novas moléculas , etc.);

•Adoção das bacias/micro‐bacias como unidades de planejamento 
de uso da terra ;

•Desenvolvimento  de sistemas de indicadores de sustentabilidade
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Segurança Alimentar e Agricultura Sustentável: 
Polinização e Produção Agrícolaç ç g

Abelha Mamangava (Xylocopa sp.) 
em flor de maracujá.

Abelhas (Apis mellifera) 
em plantas de sojaj



Serviços Ecossitêmicos: 
Polinização e Produção AgrícolaPolinização e Produção Agrícola

Figura - Níveis de dependência de polinização biótica, baseado nas potenciaisg p p ç , p
quedas de produção na ausência de polinização em 107 culturas de
importância agrícola mundial. Essencial: até 90% de redução; Alto: 40 a 90%; 
Modesto: 10 a 40%; Pouco: até 10%; Neutro: sem interferência da polinizaçãop ç
biótica na produção; Desconhecido: sem informações disponíveis (Adaptado
de KLEIN et al., 2007). 



Tabela Culturas contribuição da polinização produção valor da produção e

Sustentabilidade: Polinização e Produção Agrícola
Tabela – Culturas, contribuição da polinização, produção, valor da produção e 
de exportação de algumas culturas brasileiras, em 2008. 

Cultura Contribuição 
da Polinização 

(%) 

Produção (t)* Valores da  
Produção* 
(R$ x 1000) 

Valores 
Exportação** 

(U$ FOB) 

Soja (grão) 50 59.833.105 39.077.161 18.021.957.851b 

Café (grão) 40 2.796.927              10.468.475 4.763.068.651d 

Laranja 35 18.538.084 5.100.062 2.087.191.169a 

Algodão em 
caroço (arbóreo e 

herbáceo) 

43 3.983.361 3.927.671 696.058.104c 

Maracujá 100 684 376 483 588 -Maracujá 100 684.376 483.588 -

Pêssego 14 239.149 263.742 - 

Melão 45-75 340.464 257.515 152.132.031 

Caju (castanha) 88 243.253 213.299 196.074.102

* Produção Agrícola Municipal 2008/Sistema IBGE de Recuperação Automática – 
Sidra, 2008. 
** Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior/Secretaria de 
Comércio Exterior/AliceWeb (2008).( )
a- Frutos frescos e secos, sucos, óleos essenciais; b- Grãos, óleos, farinhas e “pellets”, 
bagaços e outros resíduos sólidos e proteínas da soja; c- Debulhado ou não, não cardado 
nem penteado; outros tipos de algodão não cardado nem penteado; d- Em grão, solúvel, 
extratos, essências e concentrados, cascas películas e sucedâneos do café 
 



Agrobiodiversidade e controle biológicoAgrobiodiversidade e controle biológico
(policultivo consórcio plantas espontâneas fragmentos nativos(policultivo consórcio plantas espontâneas fragmentos nativos(policultivo, consórcio, plantas espontâneas, fragmentos nativos (policultivo, consórcio, plantas espontâneas, fragmentos nativos 

etc)etc)

Fonte: Altieri, M.A.; Silva, E.N.; Nicholls, C.I.O papel da biodiversidade no manejo de pragas



Fonte: McDougall; Sinsesp; Agriculture & Food Canada







Vendas - Principais culturas 2009
Valor - US$ 1.000

Vendas Principais Culturas 2009 - US$ 1 000

Soja 3.109.755 47,1%
Milho 749.590 11,3%
C 541 294 8 2%

Feijão
183.957

Arroz
171.447

2 6%

Pastagens
130.223

2%

Vendas Principais Culturas 2009 - US$ 1.000

Cana 541.294 8,2%
Algodão 490.274 7,4%
Café 251.902 3,8%
Cit 199 225 3 0%

Citros
199.225

3%

2,8% 2,6% 2%

Demais
9,3%

Citros 199.225 3,0%
Trigo 164.677 2,5%
Feijão 183.957 2,8%
Arroz 171 447 2 6%

Soja
3.109.755
47,18%

Trigo
164.677

2,5%

Arroz 171.447 2,6%

Pastagens 130.223 2,0%
Demais 612.313 9,3% Cana

541 294Algodão

Café
251.902

3,8%

,
6.604.657 100,0%

Milho
749.590
11,3%

541.294
8,2%

Algodão
490.274

7,4%
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A ã it ã d d tó i i d bi t l d• A preocupação com a situação do uso dos agrotóxicos permeia a agenda ambiental de
diversos países

Exemplo:  “Pacote ambiental” lançado em 26/10/2007 pelo governo francêsp ç p g

estabelece a redução de 50% do consumo de agrotóxicos em dez anos

(Folha de São Paulo, 26/10/2007) 



Source: International Biocontrol Manufacturers’ Association



MANEJO INTEGRADOMANEJO INTEGRADO

Diversificação 
Resistência

varietal
da época de 

semeadura das 
variedades

Uso de 
fungicidas

Manejo Integrado 
de Pragas e 

Doenças (MIP)
Manejo 

Integrado de 
D

Mistura de 
variedades

Doenças (MIP)

Controle 
biológico e 

outros

Doenças

outros

Feromônio Atraentes Repelentes Esterilização

Outras práticas culturais



Patamares para a Inovação e Competitividade na 
Fruticultura BrasileiraFruticultura Brasileira

PIF Nível 5

EUREP ‐ GAP Nível 4

P d t BPA

BPA APPCC
PPHO

Nível 3

Nível 2Produtor com BPA Nível 2

Nível 1Produtor sem BPA

Ações de Concientização Básica

/ b b
Legenda:
PIF – Produção Integrada de Frutas
EUREP – GAP ‐ Protocolo de Boas Práticas Agropecuárias

Fonte: Senai / Sebrae e Embrapa

APPCC – Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle
PPHO – Procedimentos Padrões de Higiene Operacional
BPA – Boas Práticas Agropecuárias



UNIDADE DEMONSTRATIVA DA PI MORANGOUNIDADE DEMONSTRATIVA DA PI MORANGO
•Local: Atibaia/Jarinú, SP Plantio: março/2008 10.000 pés
M it t d d• Monitoramento de pragas e doenças;

• Monitoramento microclimático (T, UR, chuva)

ReduçãoRedução dada aplicaçõesaplicações dede agrotóxicosagrotóxicosçç p çp ç gg
(inseticida(inseticida ee fungicida)fungicida) nana PIMoPIMo:: 5252%%

Produtividade: ~ 600g/plProdutividade: ~ 600g/pl (PIMo)(PIMo) X 530g/plX 530g/pl (Con encional)(Con encional)Produtividade:   600g/pl Produtividade:   600g/pl (PIMo)(PIMo) X 530g/pl X 530g/pl (Convencional)(Convencional)

Foto: Daniel Abicair 





Comparação PIMO vs Convencional
Comparação Custo: 

Produção Convencional X PIMo 
(safra 2008)Comparação PIMO vs Convencional

Recursos naturais Convencional PIMo Dif (%)

(safra 2008)

Recursos naturais Convencional PIMo Dif. (%) 
Água com pulverização 
(litros/pé) 0,50 0,33 -34%
Aplicações de Agrotóxicos 31 13 -58%
Produtividade (kg/pé) 0,52 0,60 +15%
Custo (R$/pé)Custo (R$/pé)
Fertilizantes R$ 0,092 R$ 0,073 -20%
Controle biológico - R$ 0,037 -

$ $Agrotóxicos R$ 0,064 R$ 0,031 -52%
Eletricidade R$ 0,060 R$ 0,052 -13%
Custo Insumos 
Comparados R$ 0,216 R$ 0,193 -10%
Custo insumos comparados/kg 
morango R$ 0,41 R$ 0,32 -22%

Instituto de Desenvolvimento da Gestão Empresarial no AgronegócioInstituto de Desenvolvimento da Gestão Empresarial no Agronegócio



IRRIGAÇÃO + BAIXAS TEMPERATURASIRRIGAÇÃO + BAIXAS TEMPERATURAS



LAVOURA DE SOJA
FAZENDA FARROUPILHA – DEZEMBRO 2006

T 1T 2T 3T 1T 2

T1‐ Trichoderma aplicado no sulco de plantio
T2‐ Sementes sem tratamento e sem Trichoderma no sulco
T3‐ Sementes tratadas com fungicida químico e sem Trichoderma no sulco

Note aumento de stand devido à redução da incidência de tombamento ocasionado
por Fusarium sp. e Rizoctonia solani, alêm do maior vigor das plantas tratadas com 
Trichoderma.



Soares, W.L. & Porto, M.F.S., 2008





Soares, W.L. & Porto, M.F.S., 2008
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